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RESUMO 

Michelon, L. G. (2022). Determinismo biológico e a distinção sexo/gênero. (Dissertação de 

Mestrado). Instituto de Psicologia, Universidade de São Paulo, São Paulo. 

 

O ensaio é uma revisão crítica que apresenta o debate realizado por autores clássicos e 

expoentes na área, que trabalham com os temas em questão. Tem como objetivo questionar a 

visão dicotômica de sexo e gênero. Para tal, apresentamos a problemática do determinismo 

biológico e a visão reducionista de uma maneira geral. Após, passamos a uma crítica da 

dicotomia com base na determinação do sexo em animais não humanos e discutimos as 

terminologias de sexo e gênero e o feminismo na questão de gênero. Ao final, discutimos as 

propostas de resolução dessa dicotomia.  

Palavras-chave: Sexo. Gênero. Feminismo. Determinismo biológico. Dicotomia.  
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ABSTRACT 

Michelon, L. G. (2022). Biological determinism and the sex/gender distinction. (Dissertação de 

Mestrado). Instituto de Psicologia, Universidade de São Paulo, São Paulo. 

 

The essay is a critical review that presents the debate carried out by classic authors and 

exponents in the area, who work with the themes in question. It aims to question the 

dichotomous view of sex and gender. To this end, we present the problem of biological 

determinism and the reductionist view in general. Afterwards, we move on to a critique of the 

dichotomy based on sex determination in non-human animals and discuss the terminologies of 

sex and gender and feminism on the issue of gender. At the end, we discuss the proposed 

resolution of this dichotomy. 

Keywords: Sex. Genre. Feminism. Biological determinism. Dichotomy. 



7 

 

1 INTRODUÇÃO 

  

 Em reportagem intitulada “Entenda por que feminismo racha ao debater conceitos de 

gênero e transexualidade” na Folha de São Paulo, em 30 de julho de 2022, a repórter Marina 

Lourenço apresenta polêmicas atuais motivadas pela discussão sobre o que é ser mulher e ser 

homem.  

Uma das discussões trazidas é sobre o que comumente se denomina “direitos das 

mulheres”, surgida em audiência nos Estados Unidos da América para debater as consequências 

de a Suprema Corte dos Estados Unidos vetar o direito constitucional ao aborto no país. Um 

dos pontos levantados foi que a gestação não é exclusiva de pessoas que se declaram como 

mulheres. Homens trans, pessoas não-binárias e agênero também poderiam engravidar. Nessa 

linha, o senador republicano americano, Josh Hawley, questionou "Então, se esta não é 

realmente uma questão de direitos das mulheres. É o quê?". 

Outro ponto atual que está em linha com essa discussão é a classificação de sexo/gênero 

para competições esportivas. Em reportagem para o jornal O Globo, em 8 de julho de 2022, a 

repórter Tatiana Furtado traz a questão dos testes de feminilidade exigidos em competições 

esportivas. 

Quatro jogadoras do time de futebol da Zâmbia estão fora da Copa da África por não 

ter passado em testes de feminilidade exigidos pela Confederação Africana de Futebol (CAF). 

O teste de feminilidade exigido é hoje considerado ultrapassado por especialistas em 

sexualidade e gênero, por entidades de direitos humanos e pelo Comitê Olímpico Internacional 

(COI). A CAF exige um atestado de que as jogadoras foram examinadas para verificar seu 

gênero e que indique a ausência de desvios nas características sexuais secundárias, garantindo 

a “falta de pelos no corpo, quadris arredondados, diminuição da capacidade de gerar massa 

muscular em ritmo acelerado, diminuição da força da parte superior do corpo, seios, capacidade 

de amamentar crianças, um ciclo menstrual e aumento da composição de gordura corporal".  

Exames de ressonância magnética, testes genéticos e análises laboratoriais, são realizados para 

tal fim.  

Parte das jogadoras examinadas “reprovaram” na medição dos níveis de testosterona, 

estando com uma produção “acima do aceitável”. Estas jogadoras, que se consideram do gênero 

e sexo feminino, foram submetidas a um tratamento de supressão hormonal, que depois 

recusaram devido aos efeitos colaterais. Esse tipo de procedimento, de supressão hormonal para 

fins esportivos, não é considerado adequado sob a perspectiva médica. 
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No início de 2022, o COI modificou suas orientações sobre o assunto e deixou a não 

mais recomendar a realização de "exames físicos invasivos" e "políticas que exigem que as 

mulheres modifiquem seus níveis hormonais para competir". 

 Com o cenário dessas discussões, o presente ensaio tem como objetivo questionar a 

visão dicotômica de sexo e gênero. Para tal, apresentaremos a problemática do determinismo 

biológico e a visão reducionista de uma maneira geral. Após, passaremos a uma crítica da 

dicotomia com base na determinação do sexo em animais não humanos. Então, discutiremos as 

terminologias de sexo e gênero. Entraremos no feminismo e na questão de gênero. Ao final, 

discutiremos as propostas de resolução dessa dicotomia. Uma vez que o ensaio é uma revisão 

crítica, será apresentado o debate realizado por autores clássicos e expoentes na área, que 

trabalham com os temas em questão. 
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7 CONCLUSÃO 

  

Embora essas mudanças de visão de gênero/sexo, bem como as mudanças sociais e a 

oposição que as acompanham, tenham recebido muita atenção em disciplinas como estudos de 

gênero, sociologia e filosofia, essas questões estão amplamente ausentes da literatura da 

psicologia (Morgenroth & Ryan, 2021). 

Hyde et al. (2019) elencaram os desafios que essa nova visão de gênero/sexo traz no 

contexto de pesquisas futuras no campo da psicologia. Eles se basearam em descobertas 

empíricas dos campos da neurociência, neuroendocrinologia, estudos transgêneros e queer e 

psicologia do desenvolvimento. Os autores recomendaram que o campo da psicologia adote 

novos métodos de pesquisa que reconheçam e investiguem a multidimensionalidade de 

gênero/sexo. 

Eagly & Wood (2013) discutem a mensagem que a psicologia passa para a população 

acerca da discussão gênero versus sexo. Ressaltam a inconsistência que é passada sobre a 

questão inato versus aprendido, biológico versus cultural, uma vez que diferentes linhas passam 

diferentes mensagens. A diversidade das teorias da psicologia permitiria, então, que leigos 

selecionassem livremente o que acreditar com base em sua própria ideologia. Os autores 

propõem que uma mensagem coerente da psicologia exigiria uma integração das diversas 

correntes de pesquisa sobre gênero em teorias de interação biossocial que reconhecem papéis 

causais para as influências biológicas e sociais sobre a psicologia dos diferentes gêneros/sexos. 

Considerando os pontos trazidos podemos pensar que a dicotomia sexo e gênero, bem 

como seus correlatos biológico versus cultural, físico vs. mental, inato vs. aprendido, pouco 

trazem de contribuição para a compreensão do assunto e o avanço dessas pautas em âmbitos 

sociais. A dicotomia sexo e gênero, tão presente em discursos científicos e no entendimento 

“popular” vai no sentido aposto à compreensão de uma biologia integracionista e interacionista. 

Só conseguiremos nos livrar de argumentações preconceituosas de que anatomia deve 

determinar comportamento quando entendermos que essa anatomia só é compreendida dentro 

de uma lógica já enviesada pelos conceitos de gênero. Ao entendermos a anatomia como parte 

constituinte do organismo, e que essa interage com a cultura e o ambiente, como uma via de 

mão dupla, e não como determinante e determinada, passaremos a entender o comportamento 

não como consequência da anatomia, e sim como construído junto a ela.
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